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 "Uma das mais notáveis f iguras que se 

apresentam na Química e que, por seus geniais trabalhos, 

tem muitas vezes, para os estudantes da ciência de 

Lavoisier, um certo toque de magia, é a de Mendeleev. 

Procuraremos dar uma ideia aos nossos leitores dos 

trabalhos daquele genial químico russo que viveu de 

1834 a 1907. Embora o químico alemão Lothar Meyer 

houvesse, desde 1864, salientado a regularidade 

existente nas diferenças entre os pesos atômicos dos 

diversos elementos químicos, quando agrupados de 

acordo com as valências (chama-se valência o poder de 

combinação de um átomo), e com a semelhança das 

propriedades, é sem dúvida a Dimitri Ivanowitch 

Mendeleev que cabe a prioridade na noção mais exata e 

da exposição mais lúcida da chamada "periodicidade dos 

elementos", ou mais explicitamente, a "periodicidade 

das analogias entre os elementos". 

 Foi em 1869 que Mendeleev, já de renome nos 

meios científicos europeus por notáveis investigações 

anteriores, fez perante a Sociedade Química Russa uma 

comunicação intitulada "Ensaio de um sistema de 

elementos segundo seus pesos atômicos e suas 

propriedades químicas". Esse trabalho, um dos mais 

extraordinários e que maior repercussão tiveram na 

Química, apresentava as seguintes conclusões: 1) os 

elementos, quando dispostos segundo os pesos 

atômicos ,  ex ibem ev idente  per iodic idade de 

propriedades; 2) os elementos análogos em suas 

propriedades químicas apresentam pesos atômicos de 

valor aproximadamente idêntico, como é o caso da 

platina, do ósmio e do irídio, ou que aumentam com 

regularidade, como é o caso do potássio, do rubídio e do 

césio; 3) a disposição dos elementos em grupos na ordem 

dos pesos atômicos corresponde às suas valências como 

também às suas propriedades químicas características; 4) 

os elementos mais espalhados na natureza são os de 

menores pesos atômicos; 5) a magnitude do peso 

atômico determina o caráter do elemento; 6) pode ser 

p re v i s ta  a  d e s co b e r ta  d e  a l g u n s  e l e m e nto s 

desconhecidos, como por exemplo, elementos análogos 

ao alumínio e ao silício; 7) os pesos atômicos podem ser 

corrigidos pelo conhecimento dos pesos atômicos dos 

elementos contíguos no quadro periódico, assim, o do 

telúrio deve estar entre 123 e 126, e não deve ser 128.

 Mendeleev organizou, anexo a tal comunicação, 

um quadro dos elementos dispostos sob o critério 

enunciado e que viria, dois anos mais tarde, a ser 

substituído pelo próprio Mendeleev, por um outro mais 

aperfeiçoado e corrigindo certas falhas do primeiro.

	 De todas as consequências deduzidas do sistema 

periódico nenhuma despertou tanto interesse e 

entusiasmo como a que expusemos no item 6, ou seja, a 

previsão da existência de elementos ainda não 

descobertos e a possibilidade de conhecimento 

antecipado de suas propriedades. 

Reprodução da página 405 do periódico 
"Zeitschrift für Chemie" (1869), na qual aparece pela 
primeira vez fora da Rússia a tabela de Mendeleev. 

Porém, o termo "tabela" só apareceria 
na segunda versão, de 1871
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Impressões Literárias Sobre o Poema do Átomo

 O poema do átomo, isto é, da composição 

própria da matéria, a descoberta dos elementos químicos 

que a compõem ou o isolamento desses elementos, tudo 

com abundância de detalhes e datas, o Sr. Luciano Pereira 

da Silva nos apresenta no "Poema do Átomo", que é um 

trabalho revelador de cultura especial izada e 

sistematizada sobre o assunto.

	 Ele nos dá com precisão, segundo as palavras da 

ciência, sem fantasias, a descrição do átomo e de que se 

compõe esse elemento gerador dos mundos.

	 A sua história é a história do próprio Universo, 

muito longe da concepção consagrada pela fé.

	 A composição dos astros, diz-nos o autor, é 

sempre a mesma nos planetas, nas estrelas, nas 

nebulosas, conforme prova o exame espectral. Em todos, 

a matéria é composta de moléculas, a molécula de 

átomos e os átomos de prótons e elétrons, resultando do 

número de prótons e elétrons que entram na composição 

de cada átomo as substâncias químicas elementares.

	 "O átomo é formado por um núcleo, composto 

de prótons e de elétrons, carregado de eletricidade 

positiva, em torno do qual giram outros elétrons, 

carregados de eletricidade negativa, a tremendas 

velocidades e em órbitas características, à semelhança do 

que sucede com o sistema solar; o núcleo representaria 

o sol e os elétrons l ivres os planetas por ele 

controlados." (...)

	 "É pois, no átomo, que se encontra o começo de 

tudo que existe na natureza sob a forma de matéria, 

qualquer que seja o lugar em que for encontrada: na 

poeira luminosa das nebulosas, nas estrelas, nos 

planetas, nos organismos vivos, inclusive no cérebro do 

homem, que é a expressão mais alta de atividade da 

matéria."

	 Até o presente momento a ciência verificou 92 

formas de átomos correspondentes aos 92 elementos 

químicos já isolados ou identificados, continuando os 

sábios à procura de novos em profundas indagações e 

experiências de laboratório. Esses elementos são 

considerados corpos simples porque conservam a sua 

estrutura integral quando submetido aos processos 

químicos de redução.

	 "Tudo faz supor que, além dessas 92 formas de 

átomos, outras existem de maior peso, sobretudo nas 

estrelas, tanto mais pesados quanto mais distantes da 

periferia, de acordo com a lei da gravidade. O mesmo 

sucederá com os planetas, nas proporção dos respectivos 

tamanhos."

	 E, por aí adiante, com muita erudição e muito 

critério, o Sr. Luciano Pereira da Silva descreve, dentro da 

ciência, o que é o átomo, apoiado por Van Maanen, H. N. 

Russel e outros, num estudo merecedor de aplausos, 

porque é também um esforço de pura abnegação 

cultural.

	 O "Poema do Átomo", apesar de seu lado 

científico, é um estudo bem feito e bem escrito, que não 

há quem não leia com agrado.

(Harold Daltro)

Publicado no Jornal "A Batalha", Distrito Federal (Rio de Janeiro);
domingo, 16 de abril de 1939, página 2.

A obra a que se refere é "Poema do Átomo", de 
Luciano Pereira da Silva. Rio de Janeiro: Ed. Rodrigues e Cia., 1939.

 O próprio Mendeleev propôs que tais elementos 

fossem designados pela adição de prefixos numéricos 

extraídos do sânscrito. 

 Assim, foram sugeridas para os elementos que 

deveriam ser descobertos ainda, anteriormente 

contíguos ao silício, ao boro e ao alumínio, as 

denominações de ekasilício, ekaboro e ekalumínio.

 Atraídos pelas ideias de Mendeleev, inúmeros 

pesquisadores lançaram-se à verificação da "lei 

periódica" e o resultado é que não se fizeram esperar os 

resultados, sendo logo descobertos vários elementos nas 

condições previstas por Mendeleev, o que foi a 

confirmação de uma das mais belas concepções no 

domínio da Química." 

(s.a.)
Publicado no Jornal "A Manhã", Distrito Federal (Rio de Janeiro);

Sábado, 7 de setembro de 1946, página 4


